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Fico esperando pelo Torneyro. 
Pela de Vm. c e de 22 fico na certeza deter chegado a 

esse porto o hiatezinho, deq. hê M.e Joze Nunes de Freytas ; 
e me persuado haver equivocação nos sobrenomes do Cap.m, 
e Alferes, q. trazem os negros, porq suponho são Jozé Cor-
rêa de Mor.8. 

Não há razão nehúa porq. se assista com lenha, sal, e 
azeite aos Oficiaes, q. ahi se achão destacados, não se fa-
zendo o mesmo aos q. aqui estão em actual serviço, e fez 
Vm. c e m.to bem não atender a este requerimento, porq. alem 
da Faz.a a Real não poder com esta despeza, não há ordem su-
perior p.a se fazer. 

As obras precizas se fazem indispensáveis, pelo q. ainda 
q. o Cofre Real pode com bem poucas despezas, eu me capa-
cito, se deve fazer a do corte das madr.as p.a as carretas da 
artelharia, por esta dever estar em todo o tempo pronta: 
Quanto ao novo quartel da nova Fortaleza, inda q. precizo, 
devemos esperar melhor ocazião. 

Ao Ten. t e de Auxiliares Joaquim Joze de Almeyda, q. 
se acha prezo na Barra grande, porá Vm.™ em sua liberdade, 
p.a poder recolherse a esta Cidade. Deos g.e a Vm.™. São 
Paulo a 24 de Fevereiro de 1779 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

Para o mesmo 

Com a carta de Vm.™ de 25 do corr. te fico na intelig." 
de chegar a Barra gr.de dessa Villa a Curveta vinda do Rio 
de Janr. 0 carregada de sal, alguns fardos de fazenda, e se-
centa Negros; peloq. creyo, não será ainda aq. espero de 
Lisboa, emq. me vem varias encomendas. 

Fui entregue da carta do Juiz de Iguape, e outra de 
Ubatuba. 

Hé justo o requerim. t0 dos soldados da Ordenança da 
Bert ioga; e não há razão nehúa p.a q. se lhes obrigue a fa-
zer as guardas, depois de haver Tropa paga; desta desta-
cará Vm.™ p.a aquella parte aq. lhe parecer preciza ficando 
os da Ordenança obrigados só as Paradas. D. s g.e a Vm.™. 
S. Paulo a 27 de Fever.» de 1779 / / Martim Lop.8 Lobo 
de Sald.a / / 

P." o D.01' de Parnagua Antonio Barbosa 
de Matos Coitinho. 

Nesta faço resposta as duas cartas, q. de Vm.™ tenho 
recebido: a primr." de 3 de Fever.0, emq. me participa ter 
mandado expedir p.a a Ilha de S. Cather.a duas Embarca-
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çoens p.a o transporte das Tropas, que como já aqui se 
achão as de Voluntários, terá vm.ce recebido a minha Or-
dem de substar aquella viagem; e das providencias, q. tem 
dado p.a serem conduzidas farinhas á Villa de Santos, cuja 
execução espero, e doq. não duvido da actividade de Vm. c e , 
e zello, comq se emprega no Real Serviço. 

Nesta mesma carta medâ Vm.™ a certeza de ter des-
cuberto a mulatinha de seis annos; e na de 16 do referido 
mez a outra de onze, ambas bem capazes do meo dezem-
penho, doq. eu nunca duvidei, depois de conhecer em Vm.™ 
o grande, q. tem de lizongearme: Com alvoroço as espero, 
como também o seo custo, e obrigaçoens da minha pala-
vra, q. estou pronto a cumprir, depois de Vm.™ a sugeitar; 
e desde já entro a agradecer a Vm.™ o especial favor, q. me 
fez neste particular, q. hé bem da minha satisfação. 

Tenha Vm.™ a bond.e de remeter sem demora a carta 
incluza ao Cap.m Miguel Ribr.0 Ribas, na qual lhe ordeno, 
deixe ficar no destrito da Curitiba, e na sua Fazenda a 
Antonio Portes de El Rey, por atender as razoens, q a 
favor do mesmo Vm.™ me expõem. 

Devo agradecer a Vm.™ com as mayores veras a lem-
brança da Anta, e remessa delia, q. hey de estimar, pela 
querer mandar a Portugal com outras, q. aqui tenho, tam-
bém já domesticadas. 

J á em outra disse a Vm™, tinha chegado a segunda 
cundução dos nós de pinho; e agora passo a segurarlhe o 
pezar emq. me vejo, dever em húa lista o seo lugar pro-
vido, ocj. sinto no meo coração, onde experimentarei a fal-
ta, q. Vm.™ me ha de fazer, pela pronta execução, comq. 
sempre se empregou no Real serviço, q. hade certam. t e pa-
decer dezarramjo, q. eu sofreria com mais rezignação, se 
na mesma lista visse premiados os seos m.tos, e distintos 
serviços, q. estou pronto atestar da forma, q. a Vm.™ mais 
bem lhe parecer mandandome húa norma do modo, porq. 
quer lhe passe a minha atestação, porq. sinceram. te nenhum 
Ministro a merece mais honrada. 

Logre Vm™ saúde, e persuadase, deq. tenho de ser-
villo em tudo, oq. for do seo agrado. D.s g.e a Vm.™. S. 
Paulo a 1 de Março de 1779 / / Martim Lopes Lobo de 
Sald." / / S. r D. r Ouv.or Antonio Barb.a de Matos Coit.0 / / 

P.a Miguel Ribr.0 Ribas, Cap.m de Cavlr.a 

Aux.a r na Villa de Curitiba. 

No mesmo dia, emq. recebo as duas cartas de Vm.™ 
de 24 de Janr.0 , e 15 de Fever.° antecedente, lhe faço re-
posta, ,afim de apanhar ainda nessa Villa a Antonio Por-


